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Ainda faltam 
investimentos 

São Paulo — O crescimen-
to das exportações de produ-
tos industrializados é um cla-
ro sinal de que a economia 
brasileira está se moderni-
zando. Mas os analistas di-
zem que o país só será reco-
nhecido como um grande for-
necedor de itens de alta tec-
nologia se não repetir a de-
sastrada experiência da moe-
da sobrevalorizada. Além dis-
so, precisa aumentar os in-
vestimentos em tecnologia e 
educação. Segundo Júlio Go-
mes de Almeida, professor da 
Universidade Estadual de 
Campinas (Unicamp), o go-
verno deve perseguir o au-
mento da qualidade e quanti-
dade das exportações brasi-
leiras. Para ele, o país precisa 
estimular a instalação de fá-
bri:cas de Cornpon  entes ele-
trônicos, como ocorre no su-
deste asiático. 

Ele arguménta que os fa-
bricantes de memórias e cir-
cuitos integrados para com-
putadores e aparelhos de te-
lecomunicações produzem 
itens sofisticados, com gran-
de valor no mercado interna-
cional e pagam bons salários 
aos empregados. "Se for pre-
ciso, o governo pode utilizar 
recursos do Banco Nacional 
do Desenvolvimento Econô-
mico e Social (BNDES) para 
estimular essas empresas", 
sugere Almeida. "Afinal, tra-
ta-se de uma prioridade para 
a capacitação industrial do 
Brasil. Só para montadoras, 

• que não criam tantos postos 
de trabalho como se imagina, 
o BNDES concedeu financia-
mentos de R$ 2,5 bilhões nos 
últimos quatro anos." 

CHEGA DE CHORAR 
Mas, na avaliação de Ar-

mando Castelar, economista-
chefe do BNDES, a utilização 
de recursos públicos para esti-
mular a produção de chips 
que já são fabricados em larga 
escala em alguns países, espe-
cialmente na Ásia, precisa de 
uma avaliação muito cuidado-
sa. 'A idéia de auto-suficiência 
industrial está ultrapassada. O 
país precisa se especializar na-
quilo que faz bem e tem voca-
ção natural", afirma Castelar. 
"Estamos conquistando bons 
resultados das vendas de 
aviões, carros e equipamentos 
de telecomunicações. Não po-
demos abrir mão da área agrí-
cola. A produção de alimentos 
orgânicos é uma fronteira que 
pode ser explorada, pois nos-
sas condições naturais são 
muito favoráveis." 

O aumento das vendas ex-
ternas também depende do 

. maior empenho dos empre-
sários. Para Giullio Lattes, di-
retor da Associação dos Ex-
portadores do Brasil (AEB), 
os industriais precisam parar 
de chorar e viajar mais para 
expor seus produtos a poten-
ciais clientes. "Como não há , 
mais a barreira do câmbio so-
brevalorizado é preciso agir 
com rapidez. Não dá para 
conquistar mercados apenas 
fazendo contatos pela Inter-
net", comenta. (RL) 


